
Setembro 2007

Editorial

http://www.fcalgarve.pt

3

5

4

7

8

4 9

O apoio autárquico 
à actividade 
cinegética em curso ...

Colectividades
confraternizam ...

O fenómeno cinegético
e o Caçador
do século XXI

e... a nova
temporada
começou !
 

ainda... a 12.ª Feira de Caça, Pesca e do Mundo Rural - Algarve, em imagens

Deseja-se que esta nova época de caça
seja a concretização dos objectivos que os caçadores
sempre aspiram. Ou seja, que proporcione boas 
caçadas, mas sobretudo, que reforce o convívio e 
a amizade entre os homens em torno de um elemento comum: a Caça. 

Deseja-se que esta nova época de caça
seja a concretização dos objectivos que os caçadores
sempre aspiram. Ou seja, que proporcione boas 
caçadas, mas sobretudo, que reforce o convívio e 
a amizade entre os homens em torno de um elemento comum: a Caça. 

Stº Huberto 2007: 
vitórias de Jorge Piçarra 
e Clube de Caça e Pesca 
do Concelho de Aljezur

Clube de Caça e Pesca 
outra vez de Loulé 
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ENTIDADE GESTORA         FREGUESIA CONCELHO PROCESSO PORTARIA ÁREA (ha)
           NOME DA ZONA DE CAÇA                                            

CONCESSÕES DE  ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS
Associação de Caça e Pesca Os Furões

A Mata Cachopo Tavira 4678-DGRF 993/2007 de 28 de Agosto  276
Clube de Caça e Tiro da Conceição de Tavira

Conceição Conceição Tavira 4696-DGRF 1131/2007 de 10 de Setembro  668

ANEXAÇÕES DE ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS
Associação de Caça dos Vermelhos St.ª Cruz, S. Barnabé, 

Vermelhos                            Ameixial e Salir   Almodôvar e Loulé 3844-DGRF 1005/2007 de 30 de Agosto      305
Clube de Caça e Pesca de Amaro Gonçalves

Herdade do Monte Novo de Marreiros e outras S. Miguel do Pinheiro Mértola   167-DGRF 1041/2007 de 31 de Agosto     60
Clube de Caça e Pesca Vizinhos dos Machados

Machados S. Brás de Alportel S. Brás de Alportel 4022-DGRF 1083/2007 de 5 de Setembro 193
Associação de Caçadores do Serro dos Cabeços

Alcaria Chã Martinlongo e Giões Alcoutim 4273-DGRF 1134/2007 de 10 de Setembro       45
Clube Desportivo de Caça e Pesca do Guadiana

Corte Gago Azinhal Castro Marim 2590-DGRF 1173/2007 de 13 de Setembro       76
Clube de Caçadores do Barranco do Velho

Moita da Guerra Salir Loulé 2593-DGRF 1175/2007 de 14 de Setembro   592

ANEXAÇÕES A ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS
Grupo Desportivo e Cultural de Enxerim

Enxerim Silves Silves 3437-DGRF 1075/2007 de 4 de Setembro     248

RENOVAÇÃO E ANEXAÇÃO A ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS
Clube de Caça e Pesca de Torre de Guena 

Torre de Guena Marmelete Monchique 1243-DGRF 1148/2007 de 12 de Setembro   778

RENOVAÇÃO / ANEXAÇÃO A ZONAS DE CAÇA TURÍSTICAS
Agricaça – Exploração e Act. Agríc.s e Cinegéticas, Lda

Cerro das Moças, Courela do Poçanco, S. Sebastião dos 
Barreira Alta e outras  Carros e Espírito Santo Mértola    835-DGRF 1052/2007 de 3 de Setembro     165

DESANEXAÇÕES DE ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS
Migrantes – Associação de Caçadores 

Mealha Cachopo Tavira 2342-DGRF 981/2007 de 27 de Agosto     22
Clube de Caça e Pesca de Alcaria Cova

Alcaria Cova Estói Faro 3834-DGRF 1158/2007 de 12 de Setembro       1
Clube de Caçadores do Vale Formoso

Vale Formoso Santa Maria Tavira 4151-DGRF 1181/2007 de 14 de Setembro       5

EXCLUSÃO DE TERRENOS DE ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS
Clube Recreativo Alturense

Aroeira Castro Marim Castro Marim 3807-DGRF 1088/2006 de 10 de Outubro     38
Clube Recreativo Alturense

Beliche Castro Marim Castro Marim 3785-DGRF 1106/2006 de 16 de Outubro     16
Associação de Caça do Barranco da Vaca

Maria Galega Vaqueiros Alcoutim 4092-DGRF 1262/2006 de 20 de Novembro 179
Clube de Caça e Pesca do Séqua

Ceroles Cachopo Tavira 4080-DGRF 1339/2006 de 27 de Novembro 136
Associação de Caça e Pesca de Alferce

Alferce Alferce Monchique 4180-DGRF 65/2007 de 11 de Janeiro 178
Associação de Caçadores dos Medronhais

Martinlongo Martinlongo Alcoutim 4242-DGRF 146/2007 de 30 de Janeiro     17
Clube de Monteiros do Sul S. Marcos da Serra e

Silves           S. B. Messines Silves 4215-DGRF 266/2007 de 12 de Março 817
Associação de Caçadores de Pechão

Pechão Estói Faro 3334-DGRF 273/2007 de 12 de Março      3
Clube de Caça e Pesca do Séqua

Ceroles Cachopo Tavira 4080-DGRF 576/2007 de 2 de Maio 996
Clube de Caça e Pesca do Concelho de Vila do Bispo

Vila do Bispo Vila do Bispo Vila do Bispo 3056-DGRF 797/2007 de 24 de Julho   12
Clube de Caça e Pesca de Monchique

Picota                 Monchique e Alferce Monchique 4178-DGRF 906/2007 de 14 de Agosto 430
Associação de Caça e Pesca de Alferce

Alferce Alferce Monchique 4180-DGRF 905/2007 de 14 de Agosto 353
Clube de Caçadores de Marmelete

Freguesia de Marmelete             Monchique e Marmelete Monchique 4191-DGRF 913/2007 de 14 de Agosto 475
Associação de Caçadores dos Medronhais

Martinlongo Martinlongo Alcoutim 4242-DGRF 1142/2007 de 11 de Setembro       5
Clube de Caçadores da Mesquita

S. Brás de Alportel S. Brás de Alportel S. Brás de Alportel 4514-DGRF 1178/2007 de 14 de Setembro     11

Ordenamento Cinegético

271 Clube de Caça "Mouros"….............................................................................. Vila do Bispo
272 Associação de Caçadores do Cerro Maio………..............................................  Loulé

N.º           Associado                                                                                                                                  ConcelhoNovos 
Associados
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Todos os que me conhecem sabem que 

defendo intransigentemente o cumprimento da 

Lei e que preconizo o rigor e a pontualidade. 

Por isso, não posso deixar de manifestar a 

minha preocupação neste início de época de 

caça, relativamente ao atraso na publicação da 

legislação, há muito esperada, conforme, aliás, 

foi prometido pelo actual Governo e que o 

Senhor Ministro da Agricultura, do 

Desenvolvimento Rural e das Pescas, Dr. Jaime 

Silva, nos comunicou directamente no início de 

Julho, dizendo que estaria para muito breve a 

transferência de competências para as OSC 

(Organizações do Sector da Caça), entre outras 

os cursos de formação para a obtenção da 

Carta de Caçador, matéria em que a Federação 

de Caçadores do Algarve deverá também ser 

chamada a dar o seu contributo. Contudo, até à 

presente data nada se sabe acerca desta 

questão… como vamos funcionar nessa área de 

actuação, que atribuições e competências 

teremos em concreto, que meios deveremos 

accionar, etc... Sabemos muito do que vai ser 

promulgado porque participámos na preparação 

de alguns conteúdos da nova Lei, mas 

entretanto nada podemos avançar, só depois da 

sua promulgação em Diário da República.

Enfim, são pormenores como os que acabo 

de destacar que continuam em cima da mesa e 

sobre os quais nada sabemos, inclusive para 

podermos também informar correctamente 

quem nos solicita esclarecimentos.

Mas, neste início de época venatória quero 

também endereçar a todos os caçadores os 

meus votos de uma excelente temporada de 

caça, recomendando que cumpram 

O fenómeno cinegético
e o papel do Caçador
do século XXI

rigorosamente a Lei em vigor e que continuem 

as actividades que proporcionam a reprodução 

das espécies cinegéticas em franca evolução. 

Esta é uma matéria fundamental para justificar 

a nossa existência enquanto caçadores da 

nova geração.

Por último, gostaria de deixar aqui uma 

mensagem - uma recomendação, melhor 

dizendo - que, a ser seguida como preconizo, 

muito ajudaria a dignificar o papel do Caçador 

moderno.

Recomendo pois, a todos os membros de 

clubes, associações e empresas turísticas 

filiados na Federação de Caçadores do 

Algarve, que recebam as autoridades 

fiscalizadoras que vos visitarem o melhor que 

puderem, sem qualquer tipo de hostilidade e 

sobretudo com carinho e "fair-play", ajudando 

os senhores agentes da autoridade a 

compreenderem melhor o fenómeno cinegético 

e o papel do caçador do século XXI. 

É nosso dever, enquanto dirigentes 

associativos, esclarecer o que muitos teimam 

em não entender acerca da actividade 

cinegética, pois parece que ainda há quem não 

tenha percebido que sem o empenhamento e a 

dedicação que houve da nossa parte, 

especialmente ao longo da última década, 

provavelmente, não existiriam hoje tantas 

espécies cinegéticas como ainda existem.

Preocupem-se com o combate ao 

furtivismo, isso sim, os Caçadores agradecem 

sinceramente. 

 O Presidente da FCA

   (Vitor M. B. Palmilha - Setembro'07)
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Associação de Caçadores de 
Querença realizou jantar anual

A Associação de Caçadores de Querença, agora como principal objectivo juntar anualmente os 
presidida por Joaquim Vida Errada, organizou um jantar- agricultores e proprietários dos terrenos ordenados. 
convívio no passado dia 24 de Agosto, para assinalar o Marcaram presença no jantar cerca de 200 pessoas, 
início da nova temporada de caça, tendo o presidente entre as quais o presidente da Federação de Caçadores 
agradecido a presença de todos, a colaboração dos do Algarve, Vítor Palmilha e o presidente da Junta de 
caçadores na manutenção das espécies cinegéticas, Freguesia de Querença, Manuel Viegas dos Santos, que 
enaltecendo por isso a importância da Zona de Caça de não só saudou a iniciativa como se congratulou com a 
Querença para a actividade cinegética do concelho. existência da Associação na freguesia, desenvolvendo 

A iniciativa, que se realiza desde há quatro anos, tem uma actividade relevante em prol da caça.

Clube de Caça e Pesca dos 
Palheiros convive com proprietários

Também o Clube de Caça e Pesca dos Palheiros 
promoveu no passado dia 12 de Agosto um almoço-
convívio com os proprietários dos terrenos em que se 
inscreve a Zona de Caça Associativa dos Colos, no 
concelho de Tavira.

O evento, com periodicidade anual, juntou este ano 
cerca de duzentos convivas, entre agricultores e pro-
prietários dos terrenos, caçadores, dirigentes associa-
tivos e outras personalidades, designadamente o Pre-
sidente da Câmara Municipal de Tavira, Eng. Macário 
Correia, o Presidente da Junta de Freguesia de Santa 

Maria, Joaquim Messias, o Vereador do Desporto da 
autarquia tavirense, Carlos Baracho e o Presidente da 
Federação de Caçadores do Algarve,Vitor Palmilha.

Terminada que está a época de caça de 2006/2007, 
pelo presidente do Clube, Vitor Caetano, foi enaltecido "o 
bom relaccionamento entre proprietários, agricultores e 
caçadores", em torno da Zona de Caça Associativa de 
Colos, "num reforço dos objectivos traçados à partida e 
que cada vez mais se afirmam como o caminho correcto a 
seguir", no âmbito do ordenamento cinegético em curso.
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O apoio autárquico à actividade 
cinegética em curso ...

É o Concelho algarvio com mais associações 
e clubes de caça "devido à grande capacidade 
de associação dos louletanos" e também 
porque o Barrocal e Serra representa 
três quartos do território louletano, refere 
José Graça, caracterizando o concelho

O vice-presidente da Câmara Municipal de Loulé, 
Eng. José Graça, esclarece do seu ponto de vista a 
importância da caça e o que justifica um envolvimento tão 
dedicado da sua autarquia na actividade, apoiando os 
caçadores organizados em clubes e associações.  

José Valente Graça, é natural da freguesia de Salir, 
concelho de Loulé, tem 47 anos de idade, é casado,  
licenciou-se em Agronomia pelo Instituto Superior de 
Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa e co-
nhece perfeitamente o fenómeno cinegético. 

Foi eleito Vereador em 2002, é hoje o Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal de Loulé na equipa exe-
cutiva liderada pelo Dr. Seruca Emídio. Antes foi Sub-
Director Regional da Direcção Regional de Agricultura do 
Algarve, de 1994 a 1996; docente universitário e gestor. 
Exerceu também as funções de Presidente da ASGARVE 
(Associação dos Engenheiros Agrónomos e Silvicultores 
do Algarve) e, de entre outros cargos, é também actual-
mente o Presidente da Assembleia-Geral do Clube de 
Caça e Pesca de Salir. Resumindo, para além de caçador 
é também um homem que procura colaborar, sempre que 
pode, com a actividade cinegética. 

Esta entrevista foi conduzida pelo jornalista João 
Vargues, do jornal Região Sul, onde a mesma foi publi-
cada recentemente e donde tomamos a liberdade de 

directamente ligadas à caça, como sejam o incremento extrair algumas declarações, designadamante, a forma 
do número de espécies cinegéticas, o fomento das como a Câmara de Loulé vem apoiando os clubes e 
sementeiras, as desmatações, as limpezas e melhorias associações de caça do concelho: "A Câmara Municipal 
de caminhos e aceiros criando assim vários postos de de Loulé tem apoiado as associações e clubes de caça 
trabalho. Indirectamente a caça contribui também para a através de cedência de escolas primárias desactivadas 
actividade de restauração no interior aumentando assim nas freguesias do interior do concelho, bem como, 
o nível de procura dos cafés e restaurantes".   atribuição de comparticipação financeira de 5.000 euros 

O jornalista questionava também Graça sobre o para obras na futura sede".  
papel dos caçadores na prevenção dos incêndios 
florestais e a resposta foi esta: "As associações e clubes 
de caçadores são importantes quer na prevenção dos 
incêndios através das sementeiras, desmatações, 
limpeza de caminhos e aceiros e ainda como detecção de 
fogos". 

Em parceria com as Juntas de Freguesia do interior 
"também são úteis na primeira intervenção ao fogo", 
especialmente "na fase inicial de combate".   

Por último, acerca de uma questão que está na 
ordem do dia, sobre a "falta de fiscalização para combater Ao ser questionado sobre o facto de Loulé ser o 
o furtivismo. Sendo bastante vasta a área de caça no concelho algarvio com mais associações e clubes de 
concelho de Loulé, como vê esta situação? - pergunta-caça, José Graça argumenta que "é o concelho com mais 
va-se" associações e clubes de caça devido à grande capa-

 José Graça respondeu dizendo que "a falta de cidade de associação dos louletanos e também porque 
fiscalização no combate ao furtivismo é preocupante no Barrocal e Serra do concelho, que representa três 
porque o número de elementos é cada vez mais escasso" quartos do território - a aptidão para caça é elevada em 
e que este ano um "maior controlo das horas extra-termos de coelho essencialmente no Barrocal e perdiz e 
ordinárias faz com que as disponibilidades dos meios javali na Serra. 
humanos sejam ainda menores". Também aqui o papel O vice-presidente da autarquia louletana diz depois 
das associações e clubes de caçadores é relevante, que "a actividade cinegética é importante porque traz 
segundo o entendimento do Eng. José Graça.desenvolvimento ao interior através de actividades 

...comentado pelo vice-presidente da 
   Câmara Municipal de Loulé, Eng. José Graça
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Cerca de 200 no almoço do Clube 
de Caça e Tiro Casa Cheia - Picota

O Clube de Caça e Tiro Casa 
Cheia - Picota, com sede na Picota, 
concelho de Tavira, realizou no 
passado dia 29 de Julho, o tradicio-
nal almoço que reúne anualmente 
caçadores e proprietários dos terre-
nos agrícolas que contribuem para a 
Zona de Caça Associativa da Picota. 

O repasto teve lugar na sede do 
clube e reuniu cerca de duas cen-
tenas de  pessoas e nele marcaram 
presença, entre outras individua-
lidades, o Presidente da Câmara 

Municipal de Tavira, Eng. Macário 
Correia, o Presidente da Junta de 
Freguesia de Santa Maria, Joaquim 
da Conceição Messias e o Presi-
dente da Federação de Caçadores 
do Algarve, Vítor Palmilha.

Para o Presidente do Clube de 
Caça e Tiro Casa Cheia - Picota, 
Jorge Falcão, comparativamente a 
anos anteriores, "este almoço me-
lhorou substancialmente, em parte 
pela beneficiação das condições da 
sede social (quase concluída), mas 
também devido à experiência que se 
vai adquirindo", ao longo dos anos. 
“Todos os anos vamos fazendo me-
lhorias e a cada ano que passa 
vamos tendo mais experiência. Para 
a concretização da nossa activi-
dade, é importante que melhorem as 
condições da nossa sede, as quais, 
efectivamente, hoje já são bastante 
melhores. 

Relativamente à reacção dos 
participantes no almoço, designa-
damente os agricultores, "acho que 
todos ficaram bastante satisfeitos". E 
prosseguiu: "Queremos continuar a 
fazer o melhor possível, sempre em 
concordância e confraternização, 
designadamente com os proprietá-
rios dos terrenos”, frisou Jorge 
Falcão ainda a propósito da realiza-
ção dos almoços anuais em que o 
elemento comum é a Zona de Caça 
Associativa da Picota.

“Queremos continuar 
a fazer o melhor possível” 
frisou o presidente da 
Direcção do Clube

Os presidentes, da Federação de Caçadores do Algarve e do Clube anfitrião, 
respectivamente, Vitor Palmilha e Jorge Falcão, acompanhados de uma colaboradora



7

Stº Huberto 2007: vitórias para Jorge Piçarra 
e Clube de Caça e Pesca do Concelho de Aljezur

Vencedores vão representar a FCA a nível nacional 

Jorge Piçarra na classificação Individual e o Clube de 
Caça e Pesca do Concelho de Aljezur por Equipas,foram os 
vencedores do Campeonato Regional de Stº Huberto 2007, 
organizado de Maio a Julho pela Federação de Caçadores 
do Algarve (FCA), em cinco jornadas, percorrendo os con-
celhos de Aljezur, Tavira, Lagos, Silves e Loulé. 

A final realizou-se a 8 de Julho, na Zona de Caça 
Associativa dos Vermelhos, na freguesia de Ameixial, tendo 
sido anfitriã nesta derradeira etapa a sua titular, a Asso-
ciação de Caça dos Vermelhos. A entrega de prémios deste 
campeonato decorreu no âmbito da realização da 12ª Feira 
de Caça e Pesca do Algarve, no Estádio Algarve. Os 
vencedores vão, em data a anunciar, representar a FCA, 
nos campeonatos nacionais da modalidade, da CNCP - 
Confederação Nacional dos Caçadores Portugueses.

Classificação Individual: 
1.º Jorge Piçarra (Clube de Caça e P. do C. de Aljezur) .....     9 pontos
2,º Paulo Correia (Clube de Caçadores de Lagos) ............    9 pontos 
3.º Vítor Assis (Clube de Caça e P. do C. de Aljezur) .........  14 pontos
4.º António Simões (Clube de Caça e P. do C. de Aljezur).. 15 pontos
5.º Gilberto Viana (Clube de Caçadores de Lagos) ….......  17 pontos

Classificação por Equipas: 
1.º Clube de Caça e Pesca do Concelho de Aljezur; 2.º Clube dos 
Caçadores de Lagos; 3.º Clube dos Caçadores de Lagos 

3.º Classificado - Sr. Vitor Assis (Prémio entregue pelo Director da 
                            Federação, Eng. Hugo Cabrita)

Houve ainda uma Classificação Extra Regional, com 
participação aberta a concorrentes do Alentejo, concorren-
do numa série à parte.  A classificação final foi a que se 
segue: 1.º Carlos Guilherme; 2.º Nuno Godinho; 3.º Salva-
dor Espírito Santo.

1.º Classificado - Dr. Jorge Piçarra (Prémio entregue pelo Director 
                            da Federação, Sr. António Baltazar)

2.º Classificado - Sr. Paulo Correia (Prémio entregue pelo Director 
                            da Federação, Sr. José Fonseca)
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Ao partir 193 pratos, 
dos 200 possíveis, João 
Limão, do Grupo Des-
portivo e Recreativo dos 
Olhos de Água, sagrou-se 
vencedor do Campeonato 
do Algarve de Tiro aos Pra-
tos, organizado pela Fede-
ração de Caçadores do 
Algarve e pontuável para 
Equipas e Individuais. Na 
segunda posição clas-
sificou-se José Mealha, 
com 192 pratos, do Clube 
de Caça e Pesca de Loulé 
(A), e com 191 pratos, ocu-
pando o lugar mais baixo 
do pódio Nuno Vieira, 
também do Grupo Des-
portivo e Recreativo dos 
Olhos de Água. 

Por Equipas, repe-
tindo a proeza do ano an-
terior, voltou a vencer o 
Clube de Caça e Pesca de 
Loulé (A), ao partir um total 
de 950 pratos dos 960 possíveis, deixando na segunda posição o Grupo Desportivo e Recreativo dos Olhos de Água com 
944 pratos quebrados e no terceiro lugar o Clube de Tiro de Portimão (A) que acertou em 915 pratos. 

De referir que este campeonato foi disputado em quatro jornadas, nos meses de Junho e Julho, percorrendo seis 
campos de tiro - Albufeira, Santa Catarina, Ribeira da Gafa, Pinhal, Aljezur e Lagos - tendo-se reafirmado mais uma vez 
um género de competição muito salutar e competitiva.

Os vencedores preparam-se agora para disputar os 
campeonatos nacionais da modalidade, organizados 
pela CNCP (Confederação Nacional dos Caçadores 
Portugueses) em data e local ainda a anunciar, repre-
sentando a Federação de Caçadores do Algarve.

João Limão, do G. D. R. dos Olhos de Água vence individualmente

Classificação Individual
1.º João Limão (193 pratos) - Grupo Desp. e R. de Olhos de Água
2.º José Mealha (192) - Clube de Caça e Pesca de Loulé (A)
3.º Nuno Vieira (191) - Grupo D. e Recreativo de Olhos de Água
4.º Carlos Libânio (190) - Clube de Caça e Pesca de Loulé (A)
5.º Mateus Lúcio (189) - Grupo Desportivo e R. de Olhos de Água

Classificação por Equipas
1.ª Clube de Caça e Pesca de Loulé (A) ................... 950 pratos
2.ª Grupo Desportivo e Rec. de Olhos de Água ........ 944 pratos
3.ª Clube de Tiro de Portimão …………................ 915 pratos
4.ª Clube de Tiro - O Pinhal ..................................... 894 pratos
5.ª Clube de Caça e P. Desportistas Unidos (A) ........ 883 pratos

Ladeado pelos dirigentes da FCA, João Arez e Fernando Peguicha, o 
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Albufeira, José Carlos Rolo, em nome 

da sua autarquia, reforçou o apoio à  organização, felicitou os vencedores e 
elogiou a iniciativa saudando todos os participantes 

Clube de Caça e Pesca de Loulé
outra vez campeão regional


